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Resumo 

O efeito estufa é causado pela ação de diferentes gases, como o metano e óxido nitroso, mas 

principalmente pelo gás carbônico, desencadeando uma reação química com o ozônio (O3), que torna 

a atmosfera opaca à radiação infravermelha obtida por meio dos raios solares, essa ação faz com que 

a temperatura do planeta se eleve. Para tentar amenizar este problema, pensamos em alguma 

alternativa de utilizar um motor que gere energia elétrica de forma sustentável e não poluente. O 

gerador de energia sustentável proposto é a base de água e utiliza a eletrólise para liberar gás 

hidrogênio, este sendo altamente inflamável, e, portanto, um bom candidato para substituir os 

combustíveis fósseis, pois quando queimado, não libera gás carbônico, não contribuindo para o 



 

aumento de gases do efeito estufa. A partir do desenvolvimento, espera-se que a eletrólise gere gás 

hidrogênio o suficiente para agir no lugar de combustíveis fósseis, e que esse processo de combustão 

do gás gere energia suficiente para substituir geradores poluentes. 

  



 

Introdução 

O aumento da concentração atmosférica dos gases responsáveis pelo efeito estufa tem 

causado mudanças nas temperaturas médias anuais do planeta, o que tem provocado derretimentos 

de geleiras em consequência de altas temperaturas em locais onde isso não era comum. A última vez 

que a atmosfera terrestre experimentou concentrações de gás carbônico semelhantes às atuais a 

Terra apresentava temperatura média de 2 a 3 graus célsius mais altas que as temperaturas atuais e 

os níveis dos mares eram cerca de 10 a 20 metros mais altos. O aumento da concentração atmosférica 

de gás carbônico acelera a degradação da camada de ozônio, pois ocorre uma reação química entre 

essas duas substâncias, que acaba por decompor as moléculas de O3. Sendo assim a camada de gás 

ozônio se dissolve, abrindo um espaço para que raios do espectro ultravioleta cheguem à superfície 

terrestre, aquecendo o planeta.  

Segundo o Ministério do Meio Ambiente sobre o protocolo de Kyoto: “Durante o primeiro período 

de compromisso, entre 2008-2012, 37 países industrializados e a Comunidade Europeia 

comprometeram-se a reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) para uma média de 5% em 

relação aos níveis de 1990”, mas não apenas isso, desde 1970 até 2004 as emissões de gás carbônico 

aumentaram em 70% segundo o “Catálogo USP”. Outro acordo semelhante é o acordo de Paris, que 

tem como objetivo reduzir as emissões de gases poluentes em 37% entre 2005 e 2025, e fazer com 

que os países desenvolvidos invistam 100 bilhões de dólares por ano em medidas de combate as 

mudanças climáticas 

Para se ter uma ideia de quanto gás carbônico é liberado na atmosfera, segundo o Instituto de 

Energia e Meio Ambiente (IEMA) apenas em 2022 foram liberadas 435 milhões de toneladas no setor 

da energia do Brasil, que a alguns anos vem degradando a camada de ozônio, contribuindo para a 

aceleração do processo do aquecimento global. 

Atualmente vivemos em um contexto em que diferentes máquinas utilizam a queima de 

combustíveis fosseis como fonte de energia, e isso faz com que grandes quantidades de gás carbônico 

sejam liberadas diariamente. Mas e se fosse possível gerar energia de uma forma sustentável e 

igualmente eficiente a queima de combustíveis fosseis? Para isso poderia ser desenvolvido um 

gerador de energia a partir do hidrogênio da água, que funcionaria como um gerador a diesel, mas 

sem a liberação do CO2 devido a composição química do hidrogênio. 



 

Esse projeto está sendo desenvolvido tendo em vista que as fontes atuais de energia 

sustentável, não são muito eficientes ou são muito custosas comparadas a queima de combustíveis 

fósseis. Além disso, esses tipos de energia também necessitam de condições específicas para o 

próprio funcionamento, como exemplo pode-se citar as hidrelétricas que dependem de um vasto 

reservatório de água, ou a fonte eólica que precisa ser instalada em um local propício as correntes de 

ar e as placas fotovoltaicas necessitam de uma instalação em uma área com alta incidência solar. 

A partir disso passamos a investigar a possibilidade de construir um gerador de energia que 

não emitisse gases tóxicos, utilizando o hidrogênio que vem da eletrólise da água. 

 

  



 

Objetivos 

O objetivo do projeto é estudar um gerador de energia sustentável à base de água fazendo uso 

do processo da eletrólise, que, segundo Machado (2020) “A eletrólise da água é uma maneira direta 

de obter hidrogênio e oxigênio no estado gasoso com elevado grau de pureza.” Outro ponto do gerador 

sustentável, é a contribuição dele em relação a ODS 13: Ação contra a mudança do clima. Nesta 

reação ocorre a liberação de gás hidrogênio, um produto altamente inflamável, que junto a um pouco 

de oxigênio gera uma explosão de 0,019 mJ (Telbra), enquanto uma grama de TNT gera 0,004184 mJ 

(Wikipedia), e, portanto, um bom candidato para substituir combustíveis fósseis, assim, minimizando 

a liberação de gases poluentes na atmosfera. 

  



 

Metodologia 

Para saber quanto hidrogênio teríamos, construímos um protótipo apenas para a geração do 

hidrogênio que é nada mais nada menos que uma caixa com dois parafusos, que atuam como os 

eletrodos, um do polo positivo, o ânodo e o outro negativo, o cátodo, que são ligados a uma fonte de 

12 volts que é ligada na tomada, que no produto seria uma fonte de energia secundária, mais fraca do 

que a tomada, que quando em contato com a água com sal fazem com que a eletrólise aconteça.  

Reação química do cátodo:   

Reação química do ânodo:   

 

(Neto e Moreira 2007)  

Para iniciar o processo de geração de energia, é preciso colocar a água (5L) com sal (250g) na 

caixa que será realizada a reação, e misturar para obter uma mistura homogênea.  

Para iniciar a reação é preciso ligar a fonte de 12 volts na tomada, certificando-se de que os 

fios estejam em contato com os parafusos, também é preciso tampar a caixa alinhando o tubo de 

coleta com o ânodo. 

Para a extração do hidrogênio utilizaremos mangueira que o levariam ao motor para realizar a 

queima, como se fosse em um combustível convencional. E no polo positivo, o oxigênio gerado será 

expulso da reação e irá direto para a válvula de escape.  



 

  
               Figura 1: Esquema de um possível projeto final, desenho por Pedro Amaro Freitas  

 

Durante esse processo haverá 4 transformações de energia, a fonte de energia secundaria 

gerará eletricidade para a eletrolise da água, que se tornará energia cinética na explosão, porém ao 

invés de impulsão, a energia estará no giro do eixo do motor, que através de um gerador, se tornará 

energia elétrica que poderá ser utilizada para diversos fins.  
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Resultados 

O hidrogênio é gerado em grande quantidade utilizando 12 e 9 volts, mas optamos por 12 volts 

por ser uma voltagem mais comum. Porém, testar a combustão do hidrogênio é algo muito difícil devido 

ao perigo da reação em cadeia, e por isso optamos por apenas um estudo. Sabe-se que o hidrogênio 

é altamente inflamável e tem uma alta força de explosão, e foram realizadas pesquisas suficientes 

para concluirmos que o hidrogênio tem uma força de explosão suficiente para girar um motor. 

Contudo, para que tudo isso seja viável seria necessário um grande investimento para que essa 

tecnologia fosse implementada em casas, prédios ou até cidades e por isso preferimos deixar o projeto 

do jeito que está para que em uma possível continuação o motor de hidrogênio seja construído. 

  



 

Conclusão 

É possível concluir que o hidrogênio seria ótimo para substituir combustíveis como a gasolina, 

entretanto seriam necessárias muitas pesquisas para encontrar tecnologias que pudessem gerar uma 

quantidade grande de hidrogênio, pois dependendo da quantidade de hidrogênio utilizado pode ser 

preciso encontrar uma outra forma de gerar hidrogênio. 
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